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Formigas como recurso alimentar e medicinal
Ants as a food and medicinal resource

Rogério SilvestreI   | Paulo Sauda NetoI  

IUniversidade Federal da Grande Dourados. Dourados, Mato Grosso do Sul, Brasil

Resumo:  Este texto traz uma revisão dos artigos que descrevem a importância das formigas para humanos no aprovisionamento 
alimentar e no tratamento de doenças, aspectos que vão além do suporte aos serviços ambientais que estes animais 
realizam. Reunimos e atualizamos as informações a respeito do uso das formigas como recurso alimentar e medicinal por 
comunidades nativas indígenas e rurais no Brasil, na América Latina e em outros continentes. Os resultados compilados 
do presente estudo demonstram que a mirmecofagia é ainda amplamente empregada em vários locais do mundo, sendo 
uma fonte nutricional importante. Ao todo, foram registradas 52 espécies de formigas utilizadas como alimento. Quanto ao 
uso medicinal, foram registradas, até o presente momento, 19 espécies de formigas. Além das propriedades antifúngicas 
e antibacterianas dos hormônios produzidos pelas glândulas mandibular e metapleural, existem os hidrocarbonetos 
cuticulares, bem como as secreções da glândula de veneno e das glândulas associadas ao aparelho de ferrão que produzem 
substâncias químicas com aplicações em problemas estomacais, respiratórios, circulatórios e também nas hemorragias, 
artrites e dores em geral. Assim, abordamos dois aspectos da interação formigas/humanos e destacamos o histórico do 
seu uso no Brasil.

Palavras-chave: Entomoterapia. Etnoentomologia. Insetos comestíveis. Medicina alternativa. Mirmecofagia.

Abstract: This text provides a review of the literature describing the importance of ants to humans in food supply and disease 
treatments, aspects that go beyond the support of environmental services that these animals perform. We have collected 
and updated information on the use of ants as food and as medicinal resource by indigenous and rural native communities in 
Brazil, in Latin America and in other continents. The compiled results of the present study demonstrate that myrmecophagy 
is still widespread, and it is an important nutritional source. In total, 52 species of ants were found to be used as food. 
Regarding medicinal purpose, 19 species of ants were accounted until now. In addition to the antifungal and antibacterial 
properties of hormones produced by the mandibular and metapleural glands, there are cuticular hydrocarbons and 
secretions of the venom gland, plus glands associated with the sting apparatus. They produce chemicals with applications 
in stomach, respiratory, and circulatory problems, and also in bleeding, arthritis and pain in general. Thus, we address 
two aspects of ants / humans interaction and highlight their historical use in Brazil.
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INTRODUÇÃO
Até o presente momento, são conhecidas mais de 2.111 
espécies de insetos utilizados como recurso alimentar 
pelos seres humanos (Jongema, 2017), o que representa 
uma porcentagem ínfima acerca da diversidade estimada 
globalmente (Hamilton et al., 2010). Isso demonstra 
o vasto universo, que ainda precisa ser investigado, 
referente às propriedades e às aplicações desses insetos 
nos campos da saúde e da alimentação. A sua utilização 
como alimento é amplamente difundida pelo mundo, 
com enorme representatividade nos continentes 
americano, africano e asiático (Ramos-Elorduy et al., 
1998; Costa-Neto, 2003; Nonaka, 2010; Sribandit et 
al., 2009; Kelemu et al., 2015; Hamerman, 2016), sendo 
também antiga entre as populações indígenas da Austrália 
(Wilkinson et al., 2018).

A utilização de insetos como fonte de recursos 
para tratamento médico e da saúde é chamada de 
entomoterapia e entomoprofilaxia (Costa-Neto, 2002, 
2005; Paoletti, 2005). Chama-se entomofagia o hábito 
de alimentar-se de insetos (Schabel, 2010; Gahukar, 
2011) e de mirmecofagia o de alimentar-se de formigas 
(Meyer-Rochow, 2010).

A abundância e a biomassa das formigas nas regiões 
tropicais, somadas à sua potencialidade bioquímica, como 
a reconhecida resposta imunológica a patógenos, as 
colocam como ótimas fontes de alimento e de recursos 
medicinais para muitas culturas nativas nos mais diversos 
países (Dossey, 2010; Ratcliffe et al., 2011; Shockley & 
Dossey, 2013).

Rastogi (2011) classifica os serviços ambientais 
promovidos pelas formigas em quatro tipos, abrangendo 
os seguintes setores: 1 - cultural (uso artístico, religioso 
e educacional); 2 - regulação de serviços ambientais 
(supressão populacional de herbívoros, dispersão de 
sementes, polinização etc.); 3 - suporte aos serviços 
ambientais (mineralização, adubação, aeração do solo 
etc.); 4 - provisionamento (alimentação de humanos e 
animais e uso medicinal).

Na Etnoentomologia, a complexa interação com 
as formigas e outros insetos sempre foi muito comum 
desde os primórdios da civilização humana (Alves, R. et 
al., 2012). Essa relação ocorre, em primeira instância, 
devido aos prejuízos que as formigas podem causar na 
agricultura, e, sob um olhar mais urbano, elas apresentam 
risco à saúde pública, causando alergias e sendo vetores 
de doenças; outras espécies invadem hospitais e põem em 
risco a esterilidade do material (Lima et al., 2013; Castro 
et al., 2015). Em contrapartida, esses insetos possuem 
importante papel ecológico e são utilizados em algumas 
culturas como alimento e fonte de recursos na medicina 
popular. O potencial alimentar e terapêutico das formigas 
representa uma contribuição importante no debate sobre 
conservação ambiental e biodiversidade, assim como 
abre perspectivas para a valorização econômica e cultural 
desses animais. Esse é o tema que será abordado neste 
artigo, sendo destacadas as formigas como organismos 
extremamente úteis à existência humana.

A presente revisão tem por objetivo catalogar 
as espécies nominais de formigas utilizadas no mundo 
inteiro como alimento, atualizando os dados compilados 
referentes ao uso desses insetos pela população humana, 
delimitando sua ocorrência geográfica. A pesquisa foi 
baseada nas seguintes perguntas: Quais espécies de 
formigas são utilizadas para fins alimentares e medicinais 
por populações humanas no mundo? Em quais países e 
para qual finalidade específica essas formigas são utilizadas? 

Destaque-se que não foram considerados os 
táxons aos quais não são atribuídos nomes específicos 
e/ou morfoespeciados.

MATERIAL E MÉTODOS
Para a obtenção de dados, foram avaliadas as referências 
que reportavam a utilização de formigas por humanos, 
seja na alimentação, seja seu uso como um tipo de 
recurso na medicina tradicional. As informações foram 
coletadas a partir de análises publicadas em artigos, 
livros e capítulos de livros, disponíveis em bases de 
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dados internacionais on-line, tais como ScienceDirect, 
Portal de Periódicos CAPES, SpringerLink, Google Scholar, 
SCOPUS, Web of Science, bem como em sites de 
revistas científicas. A pesquisa realizada nas bases de 
dados contemplou as seguintes palavras-chave: ants + 
food + entomophagy; entomotherapy + ants; tradicional 
medicine + ants; edible insects; folk medicine + ants. 
Somente os indivíduos encontrados com a descrição 
de espécies foram considerados no trabalho, sendo 
excluídos registros que apresentavam apenas os nomes 
populares. A taxonomia das espécies foi padronizada 
segundo o catálogo e a bibliografia online de taxonomia 
das formigas disponível em Bolton (2019).

Em seguida, foi feito um levantamento na literatura 
quanto ao uso de formigas como alimento e como 
tratamento de doenças no Brasil, incluindo um pequeno 
histórico dos relatos de naturalistas e escritores do 
passado, bem como informações sobre experiências com 
populações indígenas.

RESULTADOS
Com relação às formigas utilizadas como alimento pelos 
humanos, foram encontradas 52 espécies, distribuídas 
em cinco subfamílias (Apêndice 1); já em relação às que 
são utilizadas como recurso na medicina alternativa, 
foram registradas 19 espécies, distribuídas em cinco 
subfamílias (Apêndice 2). Desse total, nove espécies 
foram utilizadas para ambos os recursos: Atta cephalotes, 
Atta sexdens, Myrmecocystus melliger, Myrmecocystus 
mexicanus, Oecophylla longinoda, Oecophylla smaragdina, 
Pogonomyrmex californicus, Polyrhachis dives e Polyrhachis 
lamellidens. Das subfamílias observadas que são 
utilizadas em ambas as situações, Formicinae teve 
a maior representatividade (28 spp.), seguida de 
Myrmicinae (25 spp.).

Na Figura 1 foram compilados por meio da literatura 
todos os registros por fase de desenvolvimento das espécies 
de formigas consumidas como alimento humano. O maior 
consumo por estágio de desenvolvimento é dos adultos, mas 

as formas de pupa e larvas também são bastante consumidas 
no Oriente, sendo que na Tailândia, por exemplo, são 
preparados diversos pratos com ovos de formigas.

A espécie mais mencionada, tanto com relação 
à utilização de formigas como alimento ou para fins 
medicinais, foi Oecophylla smaragdina, com citações de 
uso em três continentes (africano, asiático e australiano). 
Como recurso alimentar, Carebara vidua e Carebara 
lignata tiveram uso amplamente difundido no continente 
africano, enquanto que Atta cephalotes foi a espécie 
com maior destaque na América Latina (Apêndice 
1). Polyrhachis dives apresenta grande variedade de 
aplicações na medicina chinesa, sendo empregada como 
recurso para possível tratamento de uma grande gama 
de doenças (Apêndice 2).

No total, foram registrados 28 países que fazem 
uso das formigas como recurso alimentar para humanos. 
Na região Neártica, não houve atribuição de nomes aos 
países, pois os dados na literatura não possibilitaram tal 
análise; contudo, a maior parte dos dados provavelmente 

Figura 1. Número de espécies de formigas consumidas como alimento 
humano no mundo de acordo com o estágio de desenvolvimento.
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Figura 3. Doenças tratadas no mundo utilizando-se espécies de formigas.

Figura 2. Países que mais utilizam formigas na alimentação.

deva ser oriunda dos EUA. A China é o país que utiliza a 
maior variedade de espécies de formigas como alimento 
(16 espécies), sendo também culturalmente um local 
que consome grande variedade de invertebrados na 
alimentação; em seguida, mencione-se o México, com dez 
espécies consumidas, e a Austrália, com sete (Figura 2).

As formigas entomoterápicas foram registradas 
em 11 países (Apêndice 2). O Brasil apresenta o maior 
número de espécies de formigas quanto à utilização na 
entomoterapia (8), seguido de China e México (duas 
espécies em cada). Oecophylla smaragdina é a que 
apresenta o maior número de uso como tratamento para 
doenças. A Figura 3 mostra quais são as doenças em que 
o tratamento com formigas é mais comumente utilizado, 
de acordo com a ordem de importância.

Para esta finalidade, esses insetos são utilizados de 
várias formas: colocados em óleo ou em mel; na forma 
de chá ou extrato alcoólico; esmagadas ou inteiras; uso 
do veneno por meio da picada; uso de suas secreções das 
glândulas mandibulares por meio da mordida etc. 

O principal uso de formigas na Ásia Central foi 
registrado para a cura da artrite; na Rússia, garrafas de 

leite eram cheias meio a meio com formigas e vodka 
para serem ingeridas em doses homeopáticas nas 
manhãs de frio (Lockhart, 2007).

HISTÓRICO DO USO NO BRASIL

Comendo içá, comendo cambuquira 
Vive a afamada gente paulistana 

E as tais que chamam caipira, 
que não parecem ser da raça humana…

(Francisco José Pinheiro Guimarães, Pátio do 
Colégio, composta por volta de 1830, texto 

publicado na Revista da Academia de São Paulo, 
de 1859 apud Aguiar, 2016).
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O hábito alimentar indígena já havia sido documentado 
pelo padre José de Anchieta na época da fundação da vila 
de São Paulo de Piratininga, em suas “Cartas Jesuíticas”, 
mencionadas no artigo “Içá, um petisco tradicional”, 
publicado pelo folclorista Karol Lenko no jornal A Gazeta, 
em 22 de outubro de 1960 (apud Aguiar, 2016). Este 
hábito, de comer a saúva torrada ou defumada com 
farinha, é amplamente difundido pelas várias etnias 
indígenas sul-americanas e, em meados do século XIX, 
aparece nos relatos dos naturalistas Humboldt, Wallace e 
Bates, quando da passagem destes pelos rios Amazonas 
e Negro (apud De Foliart, 2002).

Câmara Cascudo (2016 [1963]) relata que os 
índios do Maranhão entoavam cantigas especiais para a 
caçada da tanajura. Esta iguaria foi chamada de “Caviar 
dos caipiras” pelo escritor Monteiro Lobato, morador do 
Vale da Ribeira, em São Paulo. Ainda hoje, este prato faz 
sucesso no Vale (Figura 4), sendo servido em restaurantes 
famosos pelo país (Figura 5).

As propriedades terapêuticas, estimulantes e até 
mesmo afrodisíacas das içás também foram citadas por 
Câmara Cascudo em um ensaio divulgado na revista Crítica 
de 1966, intitulado “Comendo formigas” (apud Aguiar, 2016).

Alvarez (2005) relata o ritual de passagem dos índios 
Sateré-Mawé da Amazônia – cuja denominação nativa é 
kiusu kiusuhyp – para atingir a maturidade sexual e realizar 
curas espirituais, efetuado com o veneno das formigas 
tocandira (Paraponera clavata). Nesse evento, as formigas 
são colocadas em um recipiente com água, caules e folhas 
trituradas do caju. Essa mistura adormece os insetos 
durante aproximadamente trinta minutos, tempo em que 
são colocadas na luva onde os jovens devem dispor a mão 
para serem ferroados. Este mesmo autor relata que os 
Parintintim aplicavam a ferroada da tocandira para aumentar 
o tamanho do pênis e dar virilidade.

DISCUSSÃO
É conhecido que alguns primatas fazem uso de formigas 
como recurso alimentar, sendo, na maioria das vezes, 

uma suplementação em sua alimentação, já que a dieta de 
primatas, em geral, é pobre em proteínas (Edgar, 2007). 
Chipanzés – Pan troglodytes (Blumenbach, 1776) – foram 
observados se alimentando de formigas das espécies 
Oecophylla longinoda (Latreille, 1802), Dorylus nigricans 
burmeisteri (Shuckard, 1840), Megaponera analis (Latreille, 
1802), nas savanas do Senegal (Bogart & Pruetz, 2011), 
e de Dorylus nigricans molestus (Gerstäcker, 1859), em 
Uganda (Hashimoto et al., 2000). No Gabão, também 
foram registrados gorilas Gorilla gorila (Savage, 1847) se 

Figura 4. Saúvas preparadas no fogão à lenha, com alho e bacon, 
no interior de São Paulo. Fonte: Letícia Moreira/FolhaPress (in Folha 
de São Paulo, 2012).

Figura 5. Farofa de tanajura servida em restaurantes famosos no 
Brasil. Foto: Tadeu Brunelli (in Alves, G., 2018).
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alimentando de Oecophylla longinoda (Tutin & Fernandez, 
1992). Observando os estudos sobre mirmecofagia em 
primatas, é possível sugerir que as formigas palatáveis 
representariam uma possibilidade alimentar a ser explorada 
também pelos seres humanos.

Billen (2009) relata que Formicidae possui mais 
de 75 glândulas exócrinas distintas, a maioria das quais é 
ativa na produção de feromônios. Além disso, as formigas 
produzem hidrocarbonetos na cutícula e no arólio para 
marcação de trilhas, e atuam na comunicação química e na 
coesão da colônia (Bagnères & Morgan, 1991). Foi realizado 
um estudo na Austrália com a formiga Myrmecia gulosa, 
da qual foi retirado um extrato da glândula metapleural. A 
fração ativa continha ácido fenilacético, altamente tóxico 
para fungos (Lockhart, 2007). Mendonça et al. (2009) 
realizaram um experimento com os vários compostos 
químicos produzidos pelas glândulas mandibular e 
metapleural de saúvas, concluindo que a maioria dos 
compostos testados tem forte atividade antibacteriana e 
antifúngica, entre eles: citral, geraniol e os ácidos 4-metil-
3-heptanol, hexanoico e octanoico. Os resultados sugerem 
que esses compostos podem ser de potencial valor como 
antibióticos no tratamento de candidíase humana, mais do 
que os antibióticos convencionais.

Muitas vezes, a concepção das pessoas sobre as 
formigas atrapalha a aceitação desses insetos e mascara os 
benefícios que eles podem trazer na alimentação e como 
recurso na medicina tradicional. As informações compiladas 
no presente estudo evidenciam a grande interação que o 
ser humano possui com as formigas em todo o mundo. 
A utilização das formigas como recurso terapêutico em 
muitos países demonstra o potencial farmacológico 
que algumas espécies apresentam e que pode ser 
explorado em pesquisas futuras. Tang et al. (2015) fizeram 
experimentos em ratos utilizando a formiga Polyrhachis 
dives e encontraram substâncias com características anti-
inflamatórias, imunossupressoras e renoprotetoras.

De igual forma, a utilização desses insetos como 
alimento pode ser bem explorada devido ao grande valor 

nutricional que possuem. Estudando a composição de 
lipídios e de ácidos graxos em formigas secas das espécies 
Polyrhachis dives e Oecophylla smaragdina, Oranut et al. 
(2010) chegaram à conclusão de que ambas as formigas 
seriam uma boa fonte de alimento para populações de 
baixa renda da Tailândia, por apresentarem baixo custo e 
uma ótima fonte de ácidos graxos essenciais.

Geograficamente, a mirmecofagia foi registrada 
principalmente na América Latina, na África e na Ásia, com 
atenção especial para o México, que apresentou um elevado 
número de espécies de formigas consumidas (Apêndice 1). 
A entomofagia, em geral, está ligada muito com os traços 
culturais de uma região, principalmente com hábitos tribais 
e indígenas. Em regiões em que populações indígenas 
nativas permanecem até hoje, é muito comum observar 
o hábito de se alimentar de insetos e de utilizá-los como 
remédios para determinados tipos de doenças. Analisando 
tanto o continente americano quanto o africano, além 
de apresentarem uma posição geográfica privilegiada em 
termos de biodiversidade, possuem ainda muitos povos 
que mantêm sua tradição e que utilizam não só insetos, mas 
muitos recursos naturais como alimentos, remédios e como 
adereços em rituais religiosos. O continente asiático também 
apresenta muitos registros da utilização das formigas, 
principalmente na China, onde a medicina tradicional é muito 
comum e respeitada como parte da cultura local.

A utilização de insetos como alimento ainda tem 
outras consequências favoráveis ao desenvolvimento 
sustentável. Van Huis et al. (2014) sugerem que o uso de 
insetos como fonte de proteínas em substituição parcial da 
pecuária, a partir de tecnologias a serem desenvolvidas, 
poderá reduzir consideravelmente a emissão de gás 
metano, minimizando o efeito estufa. Premalatha et 
al. (2011) sugerem que a eficiência energética no uso 
de insetos como alimento teria efeitos benéficos no 
aquecimento global e na degradação ambiental, devendo 
ser esta uma tarefa que envolva, além do conhecimento 
de comunidades nativas, as autoridades governamentais, 
a indústria e o meio científico.
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É bem provável que o número de espécies de 
formigas utilizadas como fonte de recurso alimentar e 
medicinal pelo ser humano seja bem maior do que a 
mencionada no presente estudo, pois existem ainda 
muitas espécies vinculadas apenas com nome popular 
na transcrição oral de comunidades nativas, mas que 
podem aumentar consideravelmente a quantidade de 
espécies listadas, assim que forem feitas as associações 
específicas. O reconhecimento da amplitude das 
formigas pelos serviços ambientais prestados, somados 
aos benefícios para o homem nos quesitos alimentar e 
medicinal, demonstra que esses animais vêm, aos poucos, 
substituindo a visão negativa predominante nos centros 
urbanos, por serem vistas comumente como ‘pragas 
agrícolas’ e ‘vetores de doenças’, pelo devido respeito 
que merecem por serem insetos extremamente úteis ao 
ser humano e ao meio ambiente. 

CONCLUSÃO
Os resultados compilados aqui demonstram que as 
formigas têm sido utilizadas historicamente como alimento 
e como recurso medicinal pelos seres humanos em 
vários locais do mundo e, principalmente, pela tradição 
cultural chinesa. Em função da sua biodiversidade em 
florestas tropicais muito ainda se tem a descobrir sobre 
as propriedades nutricionais e terapêuticas das formigas.
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Subfamília/Espécies País Referências

Dolichoderinae

Liometopum apiculatum Mayr, 1980 México
Ramos-Elorduy et al. (1998, 2007), 
Ramos-Elorduy (2006), De Foliart (2002), 
Cerritos (2009)

Dorylinae

Dorylus nigricans Illiger, 1902 Camarões Van Huis (2003)

Eciton burchellii (Westwood, 1842) Venezuela Araujo & Beserra (2007)

Formicinae

Camponotus aurocinctus (Smith, F., 1858) Austrália De Foliart (2002)

Camponotus consobrinus (Erichson, 1842) Austrália De Foliart (2002)

Camponotus dumetorum Wheeler, 1910 México Ramos-Elorduy (2002)

Camponotus inflatus Lubbock, 1880 Austrália De Foliart (2002)

Camponotus japonicus Mayr, 1866 China Chen, X. & Feng (1999)

Camponotus maculatus (Fabricius, 1782) Neártico Schrader et al. (2016)

Camponotus pennsylvanicus (De Geer, 1773) Neártico Schrader et al. (2016)

Camponotus spp. (ovos) Filipinas Adalla & Cervancia (2010)

Colobopsis gasseri (Forel, 1894) Austrália De Foliart (2002)

Dinomyrmex gigas (Latreille, 1802) Malásia Chung et al. (2002)

Formica aquilonia Yarrow, 1955 China Chen, X. & Feng (1999)

Formica beijingensis Wu, 1990 China Chen, X. & Feng (1999)

Formica fusca Linnaeus, 1758 China Chen, X. & Feng (1999)

Formica japonica Motschoulsky, 1866 China Chen, X. & Feng (1999)

Formica sanguinea Latreille, 1798 China Chen, X. & Feng (1999)

Formica truncorum Fabricius, 1804 China Chen, X. & Feng (1999)

Formica uralensis Ruzsky, 1895 China Chen, X. & Feng (1999)

Formica yessensis Wheeler, 1913 China Chen, X. & Feng (1999)

Lasius flavus (Fabricius, 1782) China Chen, X. & Feng (1999)

Melophorus bagoti Lubbock, 1883 Austrália De Foliart (2002)

Myrmecocystus melliger Forel, 1886 Neártico e México
Ramos-Elorduy et al. (1998, 2007), 
Ramos-Elorduy (2006), De Foliart (2002), 
Cerritos (2009)

Myrmecocystus mexicanus Wesmael, 1938 Neártico e México Ramos-Elorduy (2006), De Foliart (2002), 
Cerritos (2009)

Oecophylla longinoda (Latreille, 1802) Congo, Camarões e Chade Wilkinson et al. (2018), De Foliart (2002)

Oecophylla smaragdina (Fabricius, 1775)
Austrália, Tailândia, Myanmar, 
Índia, Laos, Malásia, China, 

Sri Lanka

De Foliart (2002), Chakravorty et al. (2011, 2013), 
Hanboonsong et al. (2000), Hanboonsong (2010), 
Yhoung-Aree & Viwatpanich (2005), 
Chung et al. (2002), Chen, X. & Feng (1999), 
Chen, X. et al. (2009), Nandasena et al. (2010)

Apêndice 1. Formigas utilizadas como recurso alimentar (mirmecofagia). (Continua)
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Subfamília/Espécies País Referências

Polyrhachis dives Smith, F., 1857 China De Foliart (2002), Chen, X. & Feng (1999), 
Chen, X. et al. (2009)

Polyrhachis illaudata Walker, 1859 China Chen, X. & Feng (1999)

Polyrhachis lamellidens Smith, F., 1874 China Chen, X. & Feng (1999)

Myrmeciinae

Myrmecia pyriformis Smith, 1858 Austrália De Foliart (2002)

Myrmicinae

Acromyrmex octospinosus (Reich, 1793) México Ramos-Elorduy (2002)

Acromyrmex rugosus (Smith, F., 1858) México Ramos-Elorduy (2002)

Atta bisphaerica Forel, 1908 Brasil, Colômbia, Equador De Foliart (2002), Costa Neto &
Ramos-Elorduy (2006), Onore (2005)

Atta capiguara Gonçalves, 1944 Brasil Costa Neto & Ramos-Elorduy (2006)

Atta cephalotes (Linnaeus, 1758) Brasil, Colômbia, Guiana, 
Honduras, Nicarágua, México, 

Equador, Venezuela

De Foliart (2002), Araujo & Beserra (2007), 
Costa Neto & Ramos-Elorduy (2006), 
Onore (2005)

Atta laevigata (Smith, F., 1858) Colômbia De Foliart (2002), Costa Neto & 
Ramos-Elorduy (2006)

Atta mexicana (Smith, F., 1858) México Ramos-Elorduy (2002)

Atta opaciceps Borgmeier, 1939 Brasil Costa Neto & Ramos-Elorduy (2006)

Atta sexdens (Linnaeus, 1758) Brasil Costa Neto & Ramos-Elorduy (2006)

Atta texana (Buckley, 1860) México Katz (2016)

Carebara castanea Smith, F., 1858 Tailândia Hanboonsong et al. (2000), Hanboonsong (2010)

Carebara lignata Westwood, 1840
Zâmbia, África do Sul, 

Zimbábue, Botsuana, Sudão, 
Moçambique, Namíbia, China

Kelemu et al. (2015), Chen, X. & Feng (1999)

Carebara vidua Smith, F., 1858

África do Sul, Zâmbia, 
Zimbábue, Malaui, República 

Democrática do Congo, 
Quênia, Botsuana, Sudão

Kelemu et al. (2015), De Foliart (2002), 
Bodenheimer (1951), Quin (1959), 
Silow (1983)

Cephalotes atratus (Linnaeus, 1758) Peru Casas Reátegui et al. (2018)

Crematogaster vandermeermohri Menozzi, 1930 Indonésia Van der Meer (1965), Jongema (2017)

Pogonomyrmex barbatus (Smith, F., 1858) México Ramos-Elorduy et al. (1998), Ramos-Elorduy (2006)

Pogonomyrmex californicus (Buckley, 1867) Neártico De Foliart (2002)

Pogonomyrmex desertorum Wheeler, 1902 Neártico De Foliart (2002)

Pogonomyrmex occidentalis (Cresson, 1865) Neártico De Foliart (2002)

Pogonomyrmex salinus Olsen, 1934 Neártico De Foliart (2002)

Tetramorium caespitum (Linnaeus, 1758) China Chen, X. & Feng (1999)

Apêndice 1. (Conclusão)
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Subfamílias/Espécies Doenças tratadas País Referências

Formicinae

Camponotus brutus Forel, 1886 Feridas externas (mandíbula) Nigéria Lawal & Banjo (2007)

Formica rufa Linnaeus, 1761 O ácido fórmico é utilizado para infecções 
bacterianas e artrite

Ásia 
Central Lockhart (2007)

Myrmecocystus mexicanus Wesmael, 
1938

O mel é utilizado para tratamento
 de catarata México Conconi (1982)

Myrmecocystus melliger Forel, 1886

O veneno é utilizado no tratamento de 
reumatismo, artrite e histeria

México

Ramos-Elorduy (2006)

O mel da formiga é utilizado para curar 
machucados, membros inchados e 

dor de ouvido
De Foliart (2002)

Oecophylla longinoda (Latreille, 1802) Asma e tosse aguda (extrato do ninho); 
afrodisíaco Austrália Van Huis (2002)

Oecophylla smaragdina (Syn. Formica 
virescens) (Fabricius, 1775)

Doenças estomacais (secreção ácida) África 
Central Nkouka (1987), Bani (1995)

Resistência contra fadiga e insolação

Índia

Rastogi (2011)

A pasta é utilizada para miopia; resfriado, 
dor de estômago e friagem

O óleo (onde formigas adultas são 
mergulhadas) é utilizado no 
tratamento de reumatismo, 

infecções de estômago, micose, gota 
e também como afrodisíaco

Atua também para tratamento de gota e 
dor nas articulações, fraqueza resultante 

de febre prolongada (febre tifoide) 
e na prevenção de gastrite

Padmanabhan & 
Sujana (2008), 
Posey (1986), 

Oudhia (2002), 
Kumari & Kumar (2009)

Gripe, resfriado e dor de cabeça Austrália Lockhart (2007), Yen (2005), 
Crozier & Newey (2010)

Benéfica para mulheres no período da 
menstruação, utilizada como expectorante Miamar De Foliart (2002)

Utilizada para desintoxicação do sangue; 
estanca hemorragia pós-aborto; restaura 
e remove resíduos do útero pós-parto; 

estimula o pulso e os batimentos cardíacos; 
alivia sintomas de asma e tonturas

Tailândia Yhoung-Aree & Viwatpanich 
(2005)

Polyrhachis dives Smith, F., 1857

Estimula a circulação sanguínea e o sistema 
urinário; combate a inflamação e a dor; 

estimula a produção de leite em mulheres 
no período de lactação; utilizada no 

tratamento de artrite reumatoide e asma; 
antienvelhecimento; aumenta a imunidade 
em pessoas com câncer; combate a falta de 

apetite e a dificuldade na digestão

China Liu (1991), 
Chen, Y. & Alue (1994)

Apêndice 2. Formigas utilizadas como recurso na medicina alternativa. (Continua)
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Subfamílias/Espécies Doenças tratadas País Referências

Polyrhachis lamellidens Smith, F., 1874 Artrite e hepatite China Kou et al. (2005), 
Jiang et al. (2008)

Myrmicinae

Atta cephalotes (Linnaeus, 1758)
Dores de ouvido e de garganta; 

dor de estômago; doenças cardíacas e 
palpitações no peito

Brasil
Branch & Da Silva (1983), 

Alves, R. et al. (2008), 
Alves, R. (2009)

Atta sexdens (Linnaeus, 1758) Amigdalite; rouquidão; dor de estômago; 
má digestão; palpitações no peito Brasil Branch & Da Silva (1983), 

Alves, R. et al. (2008)

Atta spp.
Tuberculose; conjuntivite; asma; hemorragia; 

amidalite; rouquidão; falta de apetite; 
afrodisíaco; alcoolismo; candidíase

Brasil

Magalhães (1963), 
Araújo (1977),

 Rossato (1984), 
Souto & Lira (1998), 

Mendonça et al. (2009)

Solenopsis geminata (Fabricius, 1804) Problemas gástricos (suco do inseto) Índia Shantibala et al. (2012)

Solenopsis invicta Buren, 1972 Antinflamatório (picada); anafilaxia (extrato) Brasil,  
EUA

Cajetano Vera (comunicação 
pessoal, 2019)

Duplantier et al. (1998)

Pogonomyrmex californicus
(Buckley, 1866) Panaceia Brasil Groark (2001)

Myrmeciinae

Myrmecia nigriscapa Roger, 1861 Fungicida (secreções da glândula 
metapleural) Austrália Lockhart (2007)

Myrmecia gulosa (Fabricius, 1775) Fungicida (secreções da glândula 
metapleural) Austrália Lockhart (2007)

Paraponerinae

Paraponera clavata (Fabricius, 1775) Medicina preventiva; doenças espirituais; 
ritual de passagem; virilidade (picada) Brasil Alvarez (2005)

Ponerinae

Dinoponera gigantea (Perty, 1833) Impotência; abscesso; verrugas (picada) Brasil
Marques & 

Costa-Neto (1994), 
Lenko & Papavero (1979)

Dinoponera quadriceps Kempf, 1971 Asma (patuá) Brasil Alves, R. (2009), 
Alves, R. & Rosa (2007)

Apêndice 2. (Conclusão)




